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Era errí utíia uoüte tempestuosa 'do mez de julho ; a atmosphera estava 
sobrecarregada de nuvens pardaceutas, "e tão baixas, qu6: pareciam tocar as 
franças das árvores, cuja folhagem es- ;treínápia, sem qhe; soprasse a mais leve viração. De quando, em quando umri- 
bombo longínquo: ,e surdo seguia: de perto o 'fusilar do relâmpago.: 

Involuntariamente subjugados pelo terror que a trovoada, prestes a estalar 
inspira a tpda.a naturesa, conversavam em voz baixa três, homens fechados em 
um quartoi iSTestas convulsões da na- :turèsa, todo, o homem procura tprnar- se pequeno e imperceptível, como o 
menino, receiosp da cólera do mestre, 
busca Esconder-se debaixo do seu banr cb. ' . ' — Meus bons senhores ; dizia um 
'dos três, cujás feições -alteradas, e voz ■enfraquecida indicavam fundo pezar, 
•e a continuação de noUtes perdidas ; sois vós agora a minha ultima espe- 
rança. Túdò o qúè os outros facultati- vos teni feito atè agora a meu pobre ir- 
pQão não têm dado outro resultado se- 
não 'o exacerbar-lhe a moléstia ; e com- 
tudo não poupei cuidados nem dinhei- 
ro. Vendi tudo o qüe possüia para pa- gar os remedios e o- fiz de boa vontade' 
porque se elle morre, como me parece o mais provável, o meu maior pezar 
será o vêr-me obrigado a sobreviver 
para sustentar sua mulher e o mnocen- 
te que em breve verá a luz do dia. Vou deixal-os sós c0111 nma excellente gar- rafa de vinho do Porto ; volto para j un- 
to da cabeceira do doente ; 86 e^treta°(; to achardes meio de o curar, tudo o que possuo será vosso, e Vossos nomes serão nronunciádds nas minhas orações- em quanto meúslabiossepoderemmecher 
minbas mãos umrem-se o meus olnos 

sós, começarom a conversai e a despe 

ua cabana ie «io oSde das ™^SeSf bAa de ro- 
a costa mais esti vao>as com vio. chedos precipit saltal. eIIÍ iurbi- 
lencia tal, d116 a pmauanto que mais 
Ihões de ^ica tranqnillo, 
longe omar seesp g ■duas margens 
aZul e ^X-das Perto do castello, ca- 
cbopw^oUos^^rocbM^ne 
Lt"—, por onde ^ 

harqueiros hão passam seni se encom- mendárem a Deos e á Virgem Sautissi- ma, e onde não poucos tem encontrado 
já a morte. — Senhor, disse ura dos médicos, 
acreditareis que tenho grande trabalho para me embolsar do dinheiro dos meus 
clientes, e que sò o posso obter em gê- neros ? — Isso não e máo ; e não tenho lu- 
crado pouco com esse pagamento. — Sim, mas infelizmente para mim, sempre tratei a malditos vinhateiros. Para cupiúlo de desdita, a vindima do anno passado foi abundantíssima de modo que eu recebi mais vinho do que e necessário para eu beber toda a mi- nha vida. — E comtndo, caro coílega, teuho- 
Vos visto algumas veses despejar certo numero de garrafas com uma perfeita resignação. — Sou tão inimigo do vinho como qualquer allemão :.,mas a viudima pas- sada foi abundante a pontp de ninguém 
o querer." . , — Ainda bem que lembrastes isso ; preciso de vinho, e poderemos facil- 
mente fasèrmòs uma troca. Hajá algum tempo que me fallastes da vontade que tinlieis de encontrar um cavallo mauso 
e bom. Desejo desfaser-me do meu baio. E'decididamente um luxo, que 
me não permitta a minha fortuna, ter na cavallariça dois cavállos.  Convem-me talvez o negocio. Que 
idade tem elle ? — Ha, de faser sete amios, —- E respondeis-me pela - sua mansi- 
dão ? Bem sabeis que não^sou caval- leiro e não querèreis servir-vos deste meio para me tornardes vosso - cliente. — Podeis ficar:perfeitamente soce- 
o-ado, deixo-o amontarpor minha mu- lher e pejos pequenos., 

— Dar-vos-bei por elle duas pipas de vinho,  Está ditb, com tanto que o VnxhO 
sejabom, - '  Do melhor que ha; não sendo 
comtudo manhoso. o cavallo. Selíemos o contracto, bebendo um copo deste delicioso vinho do Porto. 

— Está claro que também daes o se- 
lim e o freio, .... — Pelo contrario, .é negocio interna- mente a parte, jogal-DS-hei comvosco 
contra cinco garrafas de vinho do 
Porto. , _ . __ Consinto, pena é nao termos car- 
ta bTeste momento entrou Guilherme, 
ainda mais abatido, do que quaudo sahira. ■ ,, ... _ Senhores, disse elle, meu .triste 
irmão soffre cada vez mais ; por Deus, dizei-me, ' descobristes alguma cousa 
que o allivio I 

— Sr. Guillièrme respondeu um dos médicos depois de -meditarmos bastante tempo, consultando o que a sciencia nos ensina, e o que a experiência tora compro- vado, decidimos que so desse ao doente umo infusão dc cochlearia. — A' qual so ajuntarara tres gotas de laudano.. — E julgaes quo isso o consolará ? — Sem duvida. Guilherme pagou aosmedicòs; oapres- sou-so a preparar o remedio,depois minis- trou-o á Ricardo, o qual -não sentiu alli- vio algum, pelo contrario continuou dan- do gritos ainda. Guilherme no áugo do desespero batia com a cabeça de éncOntrõ 
á parede. — Meu Deus ! bradava elle., tende pie- dade de meu triste irmão, tendo piedadò 
de mim 1 Não inc mateis Ricardo, meu único amigo ; foi elle quem mo protegeu a infancla, quem me sustentou c educolt como o faria uma terna mãi; dai-me me- tade dos seus sofírimentos; è, se precisaes por força opprlmir uma pobre creatura,dai- me todas as suas dores, pai-a que ellò possa dormir algumas horas I Oh * I meu irmão, meu Ricardo, que queres ? Se ò meu sangue te podesse consolar! Mas nãò desesperes Ricardo,é impossível que Deus 
não tenha finalmente piedadò de nós. 

— Guilherme, disse Ricardo, onde está minha mulher ? — Obriguei-a a ir descançar. À pobrè mulher tem os olhos crestados pelas vigí- 
lias- , . — Também tu, meu Guilherme, deves estar mui fatigado. E Ricardo fez esforços inauditos para conter um grito de dor. — Como 1 disse Guilherme comsigo, 
Deus não me ouve 1 os gritos de dor deste infeliz, os meus brados de angustia não chegam àtè ao sèu throno I Ah ! não posso resistir mais ; tenho mandado disei- missas, chamei já todos os,médicos, e há 
tres semanas que ali jaz semúm momen- to poder cerrar as palpebras / E é Deus nosso pai ?! E como Ricardo continuava soffrendo, 
exclamou como tocado de subila idéa. — Espera, Ricardo, esperae mais üinà hora só, e se não trouxer um remedió pa- ra o teu mal, matar-te-hei a ti, a tua inu - lhere a mim, porque já temos soffiidò 
muito; espera-me. E apertando á mão gelada de Ricardo sabia por entre as ra- jadas temerosas de um vento glacial, alu- miado pelo fusilar sinistro dos relâmpa- gos. Metteu-se no bote, e o deixou ir aó som da agua. Quando passou junto aó rochedo, o turbilhão de que acítna falía- mos, ia como costumava, murmurar lima curta, oração, porque o vento levantava 
as vagas mais que de ordinário, o era me- donho o estalar repetido dos trovões mas chegara elle a ponto de tal desespero que om lugar da oração exclamou ; «Por- qqo invocaréi á Dáiis ü á Virgem, so 



inao querem consolar meu irmão ! Não, mão é nclles, que eu creio, não ónelle que "eu- espero; e o que elle não me quer conce- dei-, vou pedil-o ao diabo; é a este só que 
invoco, visto Deus-abandonar-me ? » Neste momento brilhou um relâmpago soguindo-se logo o rui do horrivel de um ■raio, o que o fez suppor, que Deos ia pu- nir-lhe as hlasphemias, mas o barco pa3-_ sou incólume por entre os rochedos ape- zar da escuridão e do vento, "E, dizia Guilhernié, porque ouviria Deos nossas blasphemias, quando nos não ouve as orações ! O diabo é melhor prp- tector, não passei eu a salvo este temeroso 

.passo invocando-o, quando tantos aqui , tem perecido implorando o soccorro de Deus ? E o barco continuava seguindo rápido a caudalosa corrente. 
. D 

— Todos sabem que no ,paiz aonde "Henrique se estabeleceu, voltou rico, por- que se entregou ao diabo na encrusilhada da mata. Bem sei que ha incrédulos que affirmara, que embora se chamasse o cha- 
bo cem noites a fio nas encrusilhadas das matas, nao nos ouviria. Entretanto não é razão,para não crermos nas cousas, enSo 
as comprehendermos ; mas é um crime Vendermo-nos ao diabo, e estremeço só com a idéa de lhe pertencer, e soffrer tudo 
o que se diz das penas do inferno. Mas meu irmão, meu irmão, que quando eu era criança trabalhava para me sustentar soffre neste momento, e é preciso conso- 
lal-o seja,porque preço for; além de que talvez Deus se amerceie de mim vendo a 
causa que me fez commetter um crime 1 — Que horrivel tempestadel proseguia •Guilherme, será um aviso do céo?—Não, 
não pôde ser, o céo não se occupa de nós, océo, que neixasofirer o melhor dos ho- mens 1 Neste momento abordou e saltan- 
do em terra amorrou o bote ás raízes de um vélhò salgueiro. — Oxalá que ache o logar que tantas 
•veseshne mostraram. A claridade dos relâmpagos penetrou 
'elle na matta, e depois do bastantes vol- tas chegou a um ponto d'ondo partiam tres caminhos. — E' aqui disse elle, o encostou-se a uma arvore, com os cabellos hirtas, o cor- 
po arripiado. G vento sibilando por entre as arvo- res, o clarão azulado dos relâmpagos jun- to ao tremendo rebombar dos trovões, lhe augmentaram o terror que se apodera- ra delle. Comtudo, sempre com o fito na salvação do irmão, procurou Guilherme recordar-se da formula que lhe haviam indicado, e de que se servio Henrique, o abastado. 

No momento do a pronunciar hesitou momentos depois exelamou; — Vamos 1 aconteça o que acontecer 1 e em alta voz disse tres vezes; « Senhor diabo, eu vos 
dou no presente c no futuro a minha mão esquerda, se curardes meu irmão!» — de- 
pois bradou com amargura : Acabou-se/ e cahiu chorando sobro a relva humida que o rodeava Em seguida levantuu-se, e, e, sem consciência do que fazia, foi em- barcar. Ao passar pelo rochedo o remo que levava na mão esquerda quebrou-se 
de encontro uma enorme pedra. A' vista d'isto não duvidando já que o diabo acei- tara o pacto, estremeceu, e deu-se pressa 
cm chegar á casa. 

- [Continua.] 

POESIA 

Realidade. , 
A O M E U A Mil G O . 

. J. D AEONSECA.. 
A tempestade freme ! Agnia possante 
Estende as azas negras sobre a terra, 

Obumbra as amplidões ! 
Rasga as entranhas virgens da floresta, Arraza montes, despedaça robles, 

A fúria dos tufões! 
Eugem os mares a byberbole da morte 3 
Sobro as horrendas, broncas penedias 

Atiram seu furor ! 
Indomável leão eriça a juba; 
Solta rugido enorme, e o mundo treme 

De colíossál terror ! 
Eibomba nos espaços aturdidos 
O rolar do trovSo; eebo medonho 

Das pragas infernaes ! 
Fendem as nuvens raios eornscantes; 
Eapidas descem ; ruem as abobodas 

Das velhas cathedraes ! 
As ventanias passam ululando 
Nas cristascas montanhas ! Vozes-'litgubres 

Aceordam as soidòes, 1 

Eeho triste da lyra da desgraça ; 
Ultimo sol que brilha ao muribundo 

No cóo das illusões ! 
Dilúvios d'agua inundam as campinas / 
Rios candaes despenham-se dos montes 

Com horrivel bramir 1 
O vendaval arquejá horri-troante ! 
Línguas de fogo rasgam os espaços ! 

O solo quer se abrir ! 
O mundo 6 negro cabos ! As ruinas 
Na terra se amontoam ; escancaram-se 

As fauces do volcãõ ! 
A espada do castigo já flameja 
No sangüíneo horisonte !—indica tudo 

Mortal doâlruiçào ! 

Vai na minfralma a indomita procella ! 
Sinto a meus pés abrir-me a desventura 

O immenso abysmo seu ! 
Da minha mocldado...'aonde os sonhos ? 
As douradas chimera8? 0 meuasítro 

Aonde se escondeu I 
As rainhas esperanças, gentil bando 
De doadas andorinhas, o desterro 

Os vôos lhe sustou ! 
Cohre-me a fronte a pallidez dos tristes ! 
Ennevoa-meo olhar intimo pranto 

Que a desdita gerou ! 
Aos meus ouvidos chega o som ignaro 
Da risada estridente; voz sinistra 

Do escameo tredo e vil! 
O verme que enlamea de nossa alma 
O lago crystalino onde se espelham 

As amplidões de anil! 
Tenho na fronte o estigma do mundo ! 
Ousei levantar os olhos timidos 

Ao seio do ideal; 
Confiei ao papel as minhas lagrimas ; 
Soletrei, a chorar, o verbo augusto 

Do ihrouo do inimortal! 

Senti do craneo meu brotar a idéa 
Como o oceano, infrenc, impetuosa! 

Tinha sede de luz ! 
Busquei-a cm vão!—as trevas me oífuscaram I 
Encontrei só as rochas do Calvário, 

E no Calvário a cruz I 
Sabes, amigo, o anathemaque pesa 
Na fronte do poeta Pungem fundo 

Os martyrios cruéis ! 
Accorrentam-no ao poste do supplicio ! 
Rasgam-lhe o seio, cospem-lhmna facé 

O pó dhs suas leis! 
Prometheu de hoje cada rua 6 um caucaso ! 
Encontro sempre o abutre do Sarcasmo ! 

Em toda a parte, o Mal! 
Das suas amarguras ri-se o povo! 
E rasào tem !... as lagrimas são risos 

Na sua bacchanal 1... 
Enthusiasma-o hoje a voz do gênio J 
Erige altares, edifica templos, 

Vota-lhe adorações I 
Mas se amanhã voltar, e moribundo, 
For implorar um leito... da-lhe rindo 

A enxerga de Camões 1 !... 
E-tu■não sabes, amigo, quanto soffre 
A minh'alma ? Na terra do desterro 

Quão triste é meu viver 
Curvado sempre a estultos preconceitos, " 
Não posso erguer o olhar que não me enlutcm 

As trevas do soílrer ! 
Chasqueam-me os infames/—E' poeta, 
Bradam na sua torpe algaravia, 

A turba dos vilões. 
Seguem meus passos t querem que me curvo 
Ao seu.pensar ! Reajo ; e tenho em troco 

Ua miseria os baldõcs 1 
Mas que me importa 1 A minha consciência 
E' mais fórte que a sanha dos tyrannos ! 

Nunca soube tremer ! 
Basta-me a crença para dar-me o alento ! 
O pranto da saudade émou conforto, 

Abomino o descrer ! 
Porém, meu Deus, sentir a mocidade 
Pálpitar a minha alma; e vêr perdidas 

As minhas illusões ; 
Não ter mais fé de achar neste dezerto 
Um oásis virente, um lar, um foco 

De santas affeiçòes ; 
E' triste, muito triste! Esta amargura 
Inoita-me o presente ; não me deixa 

Fitar o meu porvir / 
Procuro um sol... c encontro densas trovas* 
Se quero caminhar . . . tateio o vácuo, 

Não posso mais seguir ! 

Vai longa e triste a noite de mihh'alma 1 
Sinto das veias escoar-se a vida. 

E' funda a minha dor ! . 
Tenho sede de luz, luz dos vinte annos ! 
E no horisonte escuro não contemplo 

Um só astro de amor 1 
1870, agosto. 

K 
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dinano. Comtudo antes de responder, ficou 
vlS^0 eUtre uma declaraçao ingênua da raaüe, ou entre as conseqüências que po- dessem resultar de uma occultacao comple- 
ta daquelle segredo. ' O padre Roberto coraprebendeo o que se passava no peito de Mathilde, e apressou-se a íacihtar-lhe o caminho da franquesa rpo 
meio destas palavras : 

Não vos assombre a temeridade de mi- 
nha pergunta, e não temais de minha in- , -discripção. Sou um antigo amigo da con- 
dessa de Seg^alvo, e ao confirmar o que eu 
desejo saber, não faseis senão satisfazer o que legitimamente me consta. 

Neste caso, posto que tudo o sabeis, que quereis que vos diga ? 
Tendes razão, fica sentado que não é vossa mãi. — Não o é, respondeu a joven ruborisan- do-se. 

— Não vos envergonhe essa declaração, minha filha. O mal estaria em que houvesses 
nascido dessa mulher infernal, cuja negra historia é uma longa cadeia de maldades, e ■a qual está escripta em meu coração com 
•indeleveis caracteres. Quem, se nao'ella,pô- de haver aproximado aos vossos lábios esse funesto narcótico. Quem, senão nlla, se 
houvera atravido á vender vossa honra para encher suas malvadas intenções ? 

— Logo acreditaes que foi a condessa ? — Vós também não duvidaes. Essa mu- lher é capaz dê tudo. 
— Oh I e que fazer ? — Não ha mais que um caminho. 
— Qual ? • "■ '— Fugir desta casa. 
— Em toda parte me alcançariam seus 

tiros. — Vos alcançariam, se eu não estivesse 
a vosso lado. Çomtudo, a condessa é terrí- vel^ e ainda eu mesmo temo um accesso de sua cólera. Para dominal-a, é preciso .con- verter-se era um ser tão sagaz, tão astuto, 
tão maligno como ella : é.preciso adivinhar seu pensamento antes que brote de sua ca- beça, para cubrir-se do golpe formidável 
que dirige aos seus adversários; é indispen- sável levar uma cota interior, como faziam 
os guerreiros antigos, para evitar o punhal 
•de sua ira. Mathilde tremia e chorava. . — Porém, aonde fugir?... Estou s ó no 
mundo 1 exclamou com a mais suprema 
 Joven, me honrarias demasiado, se ac- 

ceitasses minhas proposições. — Que quereis de mira ? _ Em primeiro lugar que me conside- 
reis como vosso pai. E' o único meio para 
 Qji i porém então se descubrirá essa 

indigna superstição que nos uniu até ago- 
ra á mim e á condessa.  espero que confieis em meus pro- 
iectos. Alguma cousa de rude tem, que ha- 
ver ao romper o laço que vos fez permane- cei era esta casa. Porém, amais a Genaro ? 

— Desejais salvar vossa honra ? 
— Sim. — Tendes fé em meu  Também. 

2PS 
mi 

— Então, não titubieis. — Estou dicidida. — Eis aqui meu braço : segui-me, con- testou o conde de Malvar pondo-sè em pé. 
Mathilde derramando lagrimas, o imitou. Apenas tinha forças para sustentar-se ; sua formosura, sua pallidez e seu qucbrau,- 

tamento contrastavam com sua juventudele seu abandono. Cubrio-se ligeiramente com um prolon- 
gado manto de casimira, e pondo-se üm véo pela cabeça para occultar as lag-rimas que cabiam pelas suas faces, disse : — Aqui me tens cavalheiro. Confio em vós, porque um accento interior me diz que vossas palavras são a expressão da lealdade e da nobreza. Orphã solitária, não tenho ou- tro porvir senão a honradez de meus senti- mentos e a pureza de meu coração. Faço-vos depositário de tudo isto. Esta casa é um abysmò cuberto de flores, em o qual cahiria ao fim. Marchemos : e Deus que é o pai dos abandonados, dos tristes e dos perseguidos, estenda sua mão protectora sobre minha ca- beça. — Sim, contestou o padre Roberto ; sus- tentada com essa esperança, confiae em dias mais bondosos. Partamos, pois. O conde fle Malvrr offéreceu o braço à jo- ven e esta o àcceitou. — Não quero, proseguio o ancião com certo sorriso maligno, que vossa mãi jul- gúe que commetto um rapto, ou ao meuos que attento aos direitos domésticos. Assim é que desejaria uma coüsa. — Qual ? ■— Que passássemos á offerécer-lhe nossos mais humildes respeitos e á participar-lhe Vossa determinação. — Esse passo pôde impossibilitar rniuha marcha. — Tudo ao contrario. Já vos indiquei que a condessa e eu somos antigos amigos. Que- ro que saiba quem é o Paris que lhe rouba a linda Elena que ha de dar lugar a uma nova guerra de Troya. Esta chalaça , dita Com o echo da ameaça, fez comprehender á Mathilde, que 
o ancião longe de temer as fúrias da condes- sa, a despresaria de üm modo solemne. Emmudeceu e seguiu seus passos tremeu'- 
do. 

capitulo xvní 
® rei 

A condessa de Segalvo, alheia ao que oc- corria em o gabinete branco,estava brilhan- temente vestido em üm dos salões principaes 
do palacio de Alcanices,e desde alli prestava summa attenção ao surdo ruido que produ- ziam as carruagens em o sujo pavimento das ruas. Esperava algum acontecimento, porquan- 
to batia seu coração violentamente assim que retumbavam como um trovão surdo as rodas dos coches; mas logo q' se affastavam, toruava á ficar em espectativa, contando os minutos era uma formosa pêndula que mar- cava o tempo em uma mesa de mármore. 

Desta fôrma havia estado cerca de uma hora, até que abrindo-se a porta do salão, appareceram Mathilde e o conde de Malvar. 

TjíPBIWSA, NA TVP. no Autista 
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A condessa nao poude advinliar esta du- pla visita, se bem sentiu em seu coração ■um mão estar inexplicável. — Me permittea Sra. condessa passar 
adiante ? perguntou o cavalheiro inclinan- 
do-se respeitosamente. — Oh 1 o Sr. conde de Malvar 1 exclamou a de Segaivo, com um fingindo sorriso. Ha 
tanta differença do vosso trajo dehontem ao de hoje, que não vos havia conhecido. Po- rém permitti-me que seja algum tanto cu- riosa. Que significa essa intima união em 
que vos vejo com minha querida filha ?  Ah, senhora I replicou o conde sorrin- 
do-se ; tendo tão poderosos motivos para render á mãi meu mais humilde holocausto, 
me pareceu conveniente ,pôr-me hoje ás or- dens de vossa Mathilde. Havia tanta mordacidade em estas expres- 
sões, que a condessa de Segalvo cravou nel- 
le seu olhar incisivo e penetrante. — E' certo cavalheiro 1 — Creio que não tens motivo para duvi- dar de minhas palavras, contestou o bene- 
dictino. j - i — Sem embargo, replicou a condessa al- gum tanto admirada, é estranho que Ma- thilde vos acompanhe em esse trajo, mais 
proprio para sahirá rua, que para concor- 
rer á estes salões. 

E ao mesmo tempo olhava ao conde de Malvar, de um modo sombrio e ameaça- dorr 
Este disse com seu, eterno sorriso : 
— Vossa filha se encontra adornada d es- 

ta fôrma por conselho meu. •— Por conselho vosso ? . _ Figurae-vos, dispensae que torne a pronunciar minha palavra favorita, figurae- 
vos, condessa, que Mathilde teve esta noite uma ligeira indisposiçãp. A condessa poz-se livida ao sentir o tom 
ironico com que foram pronunciadas estas 

Então esteve mal _?  Sem duvida os criados de vossa casa 
julgaram que estavam na Turquia, por quanto lhe subministraram, ignore porque 
occulta influencia, certa quantidade de 
opio. — Opio 1 

E os dentes da condessa rangeram surda- mente, ao vêr que aquelle homem extraor- dinário estava inteirado de seu pensamento. 
— Como minha vida foi alguma cousa es- travagante, aprendi de tudo, ou ao menos, 

quiz ser um inciclopedista não do genero de Voltaire e Diderot, porém sim como um ho- mem que pretende alcançar vastos conheci- mentos em todas as matérias. — E bem, que quereis com isso dizer? 
instou a condessa, variando de côi a cada momento.  Queria diser, que estudei alguma cou- 
sa de medicina. — Ah 1 — Nesse caso, vi o estado em que se en- contra esta joven, e lhe aconselhei que mu- 
de d'aguas, oumais bem, de ares. — Cavalheiro I 

— Temerosa de que uma mão estúpida, jávesquenão quero qualifical-a de outra 
fôrma, [pretenda submiuistrar-lhe uma se- gunda dosis d'este medicamento suporifero, 

lhe offereci minha carruagem, minha pro- teccão e minhariquesa, e a levo. (j conde pronunciou, estas palavras com tanta naturalidade, que a condessa afogada pela cólera, ferida por sua consciência, te- 
merosa d'este homem que se pppmiha aos 
seus projectos, ao par que lhe recordava uma historia envolta nas sombras do tempopassa- 
do, ficou por alguns instantes não sabendo- 
se fugir com as feras, ou lutar com ellas até m Passou-se a mão pela fronte, e avisinhan- 
do-seáMalthilde,The disse com voz pausa- 
Cla— Me abandonas, Mathilde ! _  Sim, senhora, respondeu a joven.   Jà, o vês': a enferma não quer sapa- 
rar-se de seu medico. j c!„  E vós cavalheiro, exclamou a de be- 
galvo, deixando-se levar pela cólera1 que ia 
subindo de seu peito como as negras nuvens 
de uma tempestade, que direito vos'assiste- á separar uma filha'de sua'mãi ? —- Um muito singelo : o da humanida- 
 Quem sois, pois, para introduzir-vos 

em uma casa onde apenas vos conhecem, ô obrar por conta própria em um successo desta importância ? . 
— Senhora, hontem tive a honra de di- 

ser-vos meu nome; hoje não quiz partir sem offerecer-vos meus respeitos, e participar- 
vos a resolução'adoptada.Já ves que não íal- tamos á nenliuma conveniência sòcial. 

Novamente desesperou - se a condessa, an- 
te aquella'urbanidade, que a maneira de um escudo apparava todos os seus golpes. _ Conhecendo que nada conseguiria dei- 
xando-se levar da indignação que a domi- 
nava, adoptou repentinamente um sangue 
frio extraordinário. • ' — Sois invulnerável Sr. conde,disse acal- 
mando a agitação de sua voz. Porém já que pareceis tão amante das fôrmas exteriores, creio que respeitareis o poder de uma mãi 
sobre essa emancipação filial que quereis proteger. 

O conde tirou sua acostumada caixa de ouro para aspirar seu aromatico rapé. — Senhora condessa, não sou affeiçoado 
á questões domesticas, e não quero penetrar 
em ellas. Respeitae minha reserva : só me contentarei dando-vos uma terminante res- 
posta. — Qual ? — Que me levarei á vossa filha, porque 
assim me pareceu conveniente. Figuramos as palavras : vossa filha, por- que as pronunciou o conde de tal maneira-, 
que a condessa de Segalvo comprehendeil que tudo o sabia aquelle homem fatal. — Parece que me insultaes ? 

— Me guardaria muito, disse Malvar, de faltar ás considerações que vos devo. Já vos disse hontem alguma causa de meu carac- 
ter. Ainda que amigos de algumas horas, nem por isso deixo de conhecer-vos ha mui- to tempo. Em sua conseqüência, á um amigo 
de minhas circumstancias não se lhe pôde negar um favor. 

E ao diser isto, revestiu seu semblante de umaraalgestade imponente e ameaçadora, 
soltou o braço de Mathilde e avisinhou á an- ciã. 
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